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1. INTRODUÇÃO 
 

 

A região de São Gabriel da Cachoeira (AM) está inserida no contexto geotectônico da 

Província Geocronológica Rio Negro (1,86-1,52 Ga), segundo a proposta Santos et al. (2000), no 

extremo noroeste do Estado do Amazonas em região limítrofe com Venezuela e Colombia. 

Comporta dois domínios tectono estratigráfico principais, designados de Alto Rio Negro 

(“cabeça do cachorro”) a oeste e Imeri a leste, sendo as rochas de seus embasamentos 

denominadas de Complexo Cumati e Complexo Cauaburi, respectivamente (CPRM 2003, 2006). 

Apesar de alguns trabalhos terem sido desenvolvidos na região do município de São 

Gabriel da Cachoeira (Viégas Filho. et al., 1976, Dall´Agnol e Macambira 1992; Dall´Agnol 1992, 

CPRM 2004, Almeida et al. 2004, CPRM 2006), todos foram de caráter regional e com ênfase 

maior aos corpos granitóides.  Melo & Vilas Boas (1993) e Almeida et al (2000b, 2005), fazem 

uma descrição de campo com as principais feições estruturais do Complexo Cauaburi, mas não 

o caracterizam do ponto de vista petrográfico e metamórfico. As principais características 

petrográficas, químicas e isotópicas do embasamento destes domínios, fruto de estudos 

regionais, são descritas pela CPRM (2003, 2006) e Almeida et al. (2007).  

O desenvolvimento desta pesquisa permitirá avançar no entendimento de questões 

referentes à caracterização petrográfica e metamórfica das rochas que compreendem o 

embasamento do Complexo Cauaburi na região noroeste de São Gabriel da Cachoeira – AM em 

escala de detalhe. O objetivo principal deste trabalho trata da caracterização do metamorfismo 

que atuou no embasamento rochoso da região, em especial do Domínio Imeri (Complexo 

Cauaburi - Litofácies Tarsira) da Província Rio Negro, no extremo noroeste do município de São 

Gabriel da Cachoeira, para assim tentarmos colaborar para um melhor entendimento evolutivo 

da região. 

 



 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Um dos pioneiros na pesquisa geológica do Cráton Amazônico na região do Alto Rio 

Negro foi Paiva (1929, apud Dall´agnol & Macambira, 1992) ao realizar um levantamento na 

região dos rios Negro, Uaupés, Içana, Aiari, Cassiquiari e parte do Orenoco e destacou a 

dominância nessa região de granitos e granitos gnaissificados que correlacionou ao "Complexo 

Fundamental do Núcleo Brasileiro". Na década de 70 o Projeto RADAMBRASIL (Pinheiro et al. 

1976, Dall'Agnol & Abreu 1976), realizou levantamento geológico na região em torno da cidade 

de São Gabriel da Cachoeira, no morro da Fortaleza, e na foz do rio Uaupés. 

 Tassinari et al. (1981) relacionam a evolução da Província Rio Negro-Juruena a um arco 

magmático do Proterozóico médio, envolvendo subducção de crosta oceânica e importante 

contribuição mantélica. Já Cordani & Neves (1982) propuseram uma extensão da província para 

a porção sul do cráton, definindo a Província Rio Negro-Juruena como formada entre 1750-

1500 Ma. Posteriormente, Lima & Pires (1985) propuseram um modelo tectônico e uma série 

de novas unidades para a geologia local, com base nas interpretações de imagens de radar e 

dos dados acumulados na década anterior e denominaram o embasamento da Província Rio 

Negro-Juruena de Complexo Cauaburi (rochas graníticas e gnáissicas ortoderivadas, 

deformadas durante a instalação do Cinturão Guiana Central) intrudido pelas suítes Igarapé 

Reilau, Marauiá, Uaupés, Marié-Mirim, Tapuruquara, pelo pipe alcalino de Seis Lagos, estando 

recoberto por rochas (meta)sedimentares das Formações Neblina e coberturas sedimentares 

neógenas. 

Proposta por Tassinari et al. (1996) e Tassinari & Macambira (1999, 2004) a Província Rio 

Negro-Juruena (Figura 1a) teve seus limites revisados por Santos et al. (2000, 2006) que a 

denominou de Província Rio Negro por considerar as rochas da região de Juruena distintas das 

encontradas na região do Rio Negro (Figura 1b). A província abrange quatro domínios tectono-

estratigráficos, dos quais dois estão no Brasil e são denominados: Domínio Alto Rio Negro, 

correspondendo à região conhecida como “cabeça-do-cachorro”, no extremo noroeste do 

Amazonas, fazendo fronteira com Colômbia e Venezuela e Domínio Imeri, a leste, na região 

entre o rio Negro e a Venezuela, onde está inserida a área em estudo. A principal diferença 

entre os dois domínios, segundo a CPRM (2003, 2006) é que o Domínio Imeri é mais afetado 

pelos cisalhamentos K’Mudku de direção NE-SW (1,33 Ga), enquanto que no Domínio Alto Rio 

Negro diferentes estruturações pré-K’Mudku são preservadas. 

O embasamento do Domínio Imeri, denominado Complexo Cauaburi é composto 

predominantemente por gnaisses, granodioritos, tonalitos, migmatitos, granitos e anfibolitos 

(Tassinari & Macambira, 1999). Dall’Agnol & Macambira (1992) identificaram na parte norte 

deste domínio a ocorrência de biotita-titanita monzogranitos, com direções estruturais 

predominantes NW-SE, cortadas em algumas áreas por estruturas NE-SW, estas última 



 

relacionadas ao evento tectono-termal Nickeriano (1100 Ma), que seccionaram grandes áreas 

do cráton (Tassinari & Macambira, 2004).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Províncias ge-cronológicas 

para o Cráton Amazônico com destaque 

para a região em estudo – Províncias Rio 

Negro-Juruena/Rio Negro: a) segundo 

Tassinari & Macambira (1999, 2004) e; 

b) segundo Santos et al. (2006). 

 

 

Por sua vez o complexo é subdividido nas litofácies Santa Izabel do Rio Negro (a leste) e 

Tarsira (a oeste) e localmente atinge metamorfismo de fácies anfibolito (Almeida et al. 2002). A 

litofácies Tarsira constitui (hornblenda) biotita augen-gnaisse e (meta)granitóides ovóides de 

composição dominantemente monzogranítica (Melo et al. 1993 e Melo & Vilas Boas 1993 e 

Almeida et al. 2002b). Descritos a montante da cidade de São Gabriel da Cachoeira, a partir da 

Ilha de Flores no alto curso do rio Negro tem sua área tipo na comunidade Tarsira (Almeida et. 

Al. 2002b, 2004a). Apresenta foliação NE-SW, coincidente com o Cinturão Guiana Central e 

apenas uma fase de deformação dúctil. A litofácies Santa Izabel do Rio Negro compreende 

biotita-(hornblenda) granodioritos e monzogranitos com raros tonalitos e enclaves quartzo-

dioríticos, metagranitóides e gnaisses com similar variação composicional e ainda milonitos 

gerados sob condição de fácies xisto verde (Almeida et. Al. 2002b, 2005a). Tem sua área tipo 

nas cercanias da cidade de Santa Izabel, no médio curso do rio Negro (Brito et al. 2000). 

A distribuição destas rochas ainda não esta bem estabelecida, devido o caráter regional 

das pesquisas realizadas na região, principalmente devido os estudos se concentram na porção 

compreendida à litofácies Santa Izabel do Rio Negro. Portanto compreender seus contatos não 

é tarefa fácil, principalmente porque os granitóides colisionais tipo Uaupés (1,55 Ga) e Marauiá 

(1,65 Ga) afetados pelo cisalhamento K’Mudku (1,33 Ga) são difíceis de distinguir dos 

granitóides cauaburi, necessitando de critérios consistentes como dados estruturais e 

composicionais, geoquímico e isotópico em escalas de detalhe. 



 

3. MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de três etapas: pré-campo, campo e pós-campo. 

A primeira etapa, pré-campo, consistiu de estudos bibliográficos sobre a geologia do 

Cráton Amazônico na região da Província Rio Negro, assim como o tratamento e interpretação 

de produtos de sensores remotos, imagens de Satélite e Radar, tipo LANDSAT e RADARSAT, 

identificando características geomorfológicas e geologicas fotointerpretadas da área em estudo 

com o intuito preliminar de identificar áreas propícias à pesquisa em campo. 

A etapa de campo, realizada entre os dias 16 e 22 de março de 2008, consistiu no 

reconhecimento de afloramentos, às margens e em ilhas, no alto curso do Rio Negro. Nesta 

fase, afloramentos foram descritos em seus aspectos texturais estruturais e geomorfológicos e 

amostras de rochas foram coletadas e identificadas sistematicamente com as siglas TSG. Com o 

auxilio do GPS foram obtidas as coordenadas geográficas dos afloramentos estudados e com a 

bússola Bruton as medidas estruturais identificadas, que com o auxilio de régua e transferidor 

foram plotados em um mapa preliminar da área de estudo. 

A etapa pós-campo foi distribuída em três fases: i) As amostras coletadas na etapa de 

campo foram descritas detalhadamente e selecionadas para a confecção das seções delgadas 

no laboratorio de Laminação do Departamento de Geociências da Universidade Federal do 

Amazonas (DEGEO); ii) Baseou-se na caracterização petrográfica (com o auxílio da técnica de 

contagem de pontos) e metamórfica (com a caracterização das parageneses minerais e 

texturas metamórficas) das seções delgadas no laboratório de Microscópia do DEGEO, e; iii) 

Processamento das informações adquiridas com as etapas anteriores com a confecção de um 

mapa de pontos e estruturas (plotados no computador com o auxílio do programa de 

geoprocessamento ArcGis) e elaboração de um relatório final. 

A pesquisa foi realizada com financiamento do projeto CNPq/CT-Mineral 

“Caracterização de Mineralizações Associadas a Granitos em Distritos Mineiros do Estado do 

Amazonas: Sn, Nb e Ta, no  Alvo São Gabriel da Cachoeira, e Au, nos Alvos Rosa de Maio e Doze 

de Outubro, Tapajós, Amazonas”, coordenado pelo Dr. Nilson Botelho/UnB.  

 

 



 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foi confeccionado um mapa de pontos com o auxílio do programa ArqGis onde foram 

plotados os pontos de coleta das amostras no alto curso do Rio Negro, a montante da sede 

municipal de São Gabriel da Cachoeira, entre a Ilha de Flores e a Comunidade São Felipe (Figura 

2). Uma descrição das rochas estudadas nos diversos afloramentos é sumarizada no próximo 

item. 

 

 Figura 2: 
Mapa de localização da área de trabalho. 

 

 



 

4.1 - Aspectos de Campo 

A área estudada configura a região de abrangência da Litofácies Tarsira, caracterizada 

por biotitas (meta)granitóides cinza-claro, porfiríticos (nas zonas de baixo strain) e augen 

gnaisses. São rochas mesocráticas de coloração cinza, com porfiroclástos de plagioclásio 

(maioria) e feldspato potássico com até 6 cm (Figura 3a) imersos numa matriz fanerítica média 

a grossa composta de quartzo, feldspatos e minerais máficos como biotitas. São comuns 

concentrações de agregados máficos (enclaves) que muitas vezes ocorrem alinhados com a 

foliação. De forma mais restrita, foram observados xenólitos provavelmente de uma rocha 

gnáissica, com bordas subarredondadas resultante da assimilação parcial pelo magma granítico. 

A deformação atuou de forma heterogênea variando desde zonas pouco deformadas - 

quase isótropas, onde é possível reconhecer praticamente todas as texturas ígneas, passando 

por zonas de deformação intermediárias, representadas por augen gnaisses (Figura 3b) até 

zonas milonitizadas, representadas por gnaisses miloníticos (Figura 3c). As foliações têm 

direções gerais com tendência E-W, variando entre 80º e 105º, e mergulhos entre 68º e 

subvertical, em sua maioria para NE, mas mergulhos para NW também foram observados.  

 

 
Figura 3: Aspecto de campo: a) Granodiorito porfirítico quase isótropo exibindo porfiroclástos maiores de 5 cm; b) 
porção fortemente deformada exibindo aspecto de um augen gnaisse; c) porções migmatitizadas com exibindo 
leucossoma e mesossoma. 

 

4.2 - Petrografia 

Petrograficamente estas rochas foram classificadas como epidoto-biotita meta- 

granodioritos porfiríticos e augen gnaisses granodioríticos, constituídos por quartzo, 

plagioclásio, microclínio, biotita e epidoto como minerais essenciais. Alanita, titanita e opacos 

como acessórios e mica branca (sericita) clorita e epidoto secundário como produto de 

alteração. Abaixo é feita uma descrição sumarizada dos minerais essenciais. 

O quartzo ocorre como cristais xenomórficos em agregados recristalizados, produto de 

dissolução e recristalização podendo gerar texturas do tipo mortar ou bulgings (relictos 

irregulares nas extremidades dos grãos não assimilados inteiramente pelo grão recristalizado).  

Os cristais maiores são fortemente fraturados exibindo lamelas de deformação e texturas tipo 

“tabuleiro de xadrez” (Figura 4a).  



 

O plagioclásio apresenta-se como porfiroclástos com extinção ondulante, deformação 

na geminação e geminações pontiagudas com terminações voltadas para o interior do grão 

(Figura 4b). Cristais menores podem exibir contatos retilíneos definindo uma textura 

granoblástica, sem extinção ondulante, ao qual foi atribuída uma origem metamórfica (Figura 

4c).  

O feldspato potássico (microclínio) ocorre com contatos suturados, côncavos e retos 

com tamanhos variados de 0,2 mm a pouco mais de 2 mm. Os cristais menores ocorrem 

límpidos e estão em maioria associados a biotitas e plagioclásios, ocorrendo nas proximidades 

de seus contatos (Figura 4d). 

 

 

 
Figura 4: Aspecto microscópico das rochas estudadas: a) porfiroclásto de quartzo fortemente fraturado com 
textura tipo “tabuleiro de xadrez”; b) plagioclásio com geminações pontiagudas com terminações voltadas para o 
interior do grão; c) plagioclásios exibindo contatos retilíneos caracterizando uma textura granoblástica; d) cristal 
de microclínio no centro da foto, xenomórfico arredondado menor que 0,3 cm se desenvolvendo dentro do 
plagioclásio no contato com uma biotita; e) cristais de biotitas alinhados definindo foliação; f) biotita como 
produto de cloritização; g) biotita exibindo alteração para mica branca; h) cristal de alanita (Al) envolvido por 
cristal de epidoto (Ep) que por sua vez apresenta-se envolvido por biotitas (Bt) (caracterizando epidoto magmático 
tipo II – Sial 1990); i) epidoto (Ep) e muscovita (Mu) neoformados pela reação plagioclásio + biotita (NX); 

 



 

A biotita ocorre geralmente alinhada definindo a foliação principal da rocha, sendo 

possível identificar mais de uma direção de foliação (Figura 4e). Podem apresentar-se 

deformadas com bordas arredondadas e corroídas ou fortemente alteradas por cloritização 

(Figura 4f) ou alterando para micas brancas (Figura 4g).  

Foi identificado epidoto de origem magmática envolvendo cristais de alanita e inclusos 

em biotita (tipo II e III - Sial 1990) (Figura 4h) e cristais de origem metamórfica associados a 

agregados máficos ou como produto de saussuritização de plagioclásios (Figura 4i).   

 

4.3  Metamorfismo  

O grau de metamorfismo das rochas estudadas foi determinado como base em estruturas 

observadas em campo, microtexturas e/ou aparecimento de novas fases minerais comparando-

os à dados da literatura. Com base nestes critérios pode-se afirmar que as rochas da fácies 

Tarsira atingiram o fácies anfibolito (em alguns locais ultrapassando a isógrada da anatexia) e o 

fácies xisto verde em um evento retrometamórfico. Tal afirmação é baseada em:   

 Cristais de quartzo com evidências de migração de borda de grãos através de 

contatos lobados e embaiados e feições tipo bulgings, porfiroclástos com extinção 

ondulante, desenvolvimento de ribons, lamelas de deformação e padrão de extinção 

em “tabuleiro-de-xadrez” (chessboard pattern, Kruhl 1996 in Kamiol & Machado 

2005, Avé’Lallement & Carter 1971, Kruhl 1996 in Kaniol & Machado 2005).  

 Plagioclásios com geminações curvadas e pontiagudas, terminações voltadas para o 

interior do cristal e textura de subgrãos com direção ortogonal a geminação. Em 

algumas rochas há recristalização estática gerando textura granoblástica com 

poligonalização generalizada de plagioclásio e quartzo. Cristais de plagioclásio sem 

extinção ondulante mostra duas gerações de plagioclásio, uma ígnea 

(porfiroclásticos) e a segunda durante o último evento metamórfico a que estas 

rochas foram submetidas. 

 Presença de microclínio metamórfico indicando que as rochas alcançaram a curva de 

anatexia (fácies anfibolito superior).  

 Feições indicativas de retrometamorfismo no fácies xisto verde, observadas pela 

alteração da biotita para clorita, e alteração de plagioclásios para micas bancas e 

epidoto. 

 

 

 

 



 

5 -  CONCLUSÃO  

 
 

Os dados apresentados neste trabalho indicam que as rochas da fácies Tarsira atingiram 

a fácies anfibolito superior (em alguns locais ultrapassando a isógrada da anatexia) com indícios 

de migmatização. As microtextura descritas são coerentes com regime de deformação dúctil, 

na presença de uma fase fluída, em condições de temperaturas entre 550º e 700ºC (Voll 1976, 

White 1975, Lister & Dornsiepen 1982, Tullis & Yund 1987, Hirth & Tullis 1992 in Karniol & 

Machado 2005). Também foram identificadas feições que indicam a ocorrência de 

retrometamorfismo em condições de fácies xisto verde como a cloritização e a muscovitização 

de biotita, bem como a saussuritização de plagioclásio. 
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